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BRAGA 80 DE JULHO.

Cahlas de Vizella.

Já emillimos a nossa opinião em fa
vor dos melhoramentos das importantíssi
mas caídas de Vizella. 0 desleixo e des- 
mazello em que por culpa das auctorida- 
des municipaes tem existido estes riquís
simos banhos, não póde continuar assim 
com prejuízo do publico e vergonha do 
paiz.

Mas para remediar este mal não se 
deve promover outro mal. Para crear alli 
um estabelecimento de thermas com com- 
modidade e aceio, não se deve passar 
por cima das conveniências do muni
cípio, por cima do direito de proprieda
de, e por cima dos benefícios do maior 
numero.

A camara de Guimarães, surprehendida 
talvez pela ideia da prompla realisação de 
grandes melhoramentos, concordou e con- 
traclou com alguns capitalistas a cedên
cia do terreno publico dos actuaes ba
nhos, e 'assentiu á projeclada expropriação 
de todas as propriedades particulares cir- 
cumvisinhas, de que os emprasarios do 
novo estabelecimento julgarem necessária a 
acquisição, para estabelecerem nesros ter
renos casas de banhos, deposito d’aguas, 
hospital, hospedarias, jardins’ passeios, pra
dos, pomares, terras para exploração d’a- 
guas e sua canalisação, e tudo o mais 
que fôr preciso. São as próprias palavras 
do art.° 8.° do projecto d’estatulos para 
a companhia denominada Banhos de Vi
zella.

Ninguém póde prever onde pararão 

as expropriações dos prédios rústicos e 
urbonos, porque a nova companhia, além 
de indicar já um crescido n.# d’edificações 
de necessidade, commodidade e recreio, 
reserva ainda o direito da expropriação 
para tudo o mais que lhe fôr preciso 
edificar ou crear.

Poderão os proprietários confinantes 
concordar com similhanle condição, pa
ra verem derrubar os seus edifícios e ti
lar os seus campos, e no logar delles ver 
levantar outros edifícios e outros campos 
em proveito da companhia ?

E’ impossível. Os que alli lem as 
suas propriedades urbanas não podem con
cordar na expropriação delias para a 
companhia construir hospedarias, ou casas 
d’hospedagem, de que auferirá os lu
cros que bem lhe parecer, pois que só 
ella lem direito de construir; e os pro
prietários só poderão levantar prédios nos 
terrenos que não forem expropriados.

A companhia terá o cuidado de re
cuar bem a área da expropriação, para 
se ver livre da concoirencia dos que por 
ventura intentassem edificar casas d’hos- 
pedagem, como agora alli existem para 
hospedagem dos banhistas.

E será equitativo, haverá alguma lei 
que auclorise a espoliação d’uns em pro-’ 
veilo dos outros ? Cremos que não.

A camara alheou, ou obrigou-se a 
alhear. Mas por aforamento ou por venda?

Por aforamento não ; porque falta
ram as condiçõesjegaes. Não houve pra
ça para sc receberem lanços, e adjudicar 
o terreno a quem melhores conveniências 
promeltesse ao município e ao publico.

Por compra não póde a camara 
alhear, porque é mera e 'simples admi
nistradora dos bens do município, e por 

inais que se queira sopliismar a lei nun- 
cíl poderá a camara encontrar direilo pa
ra alhear sem fôro.

Se o nosso codigo administrativo póde 
deixar algum pretexto para sophismar aos 
pouco escrupolosos em administrar bens 
municipaes, não podem laes duvidas ler 
logar pelos casos julgados nos tribunacs 
superiores, e pela exposição franca e justa 
do direilo administrativo a lai respeito, 
como se póde ver, entre oulras, na por
taria do ministério do reino, publicada 
no Diário do Governo de 15 de Julho 
de 1857, que se refere ás resoluções da 
suprema instancia.

E se a camara não póde alhear os 
terrenos do município, e se os proprie
tários não devem ser compellidos a ceder 
os seus terrenos para n’e!lcs se edifica
rem casas d hospedagem e hospedarias em 
beneficio e monopolio da companhia, claro 
está que as cortes e o governo não po
dem approvar similhanle projcclo.

A camara de Guimarães mostrou 
grande e,culpada precipitação em dar o 
seu assentimento a estas e oulras con
dições que ainda analysarcmos, e por 
isso deve reconsiderar em proveito do mu
nicípio o que no projecto d’eslatutos se 
apresenta com caracter de contracto leoni
no em favor da nova companhia. Mas 
nessa reconsideração deve ser ouvido lo
do o conselho municipal c lodos os maio
res contribuintes, e não alguns membros 
sómenlc como calculadamente succedeu 
nas anteriores deliberações.

Conhecemos a grande aptidão e so
licitude do aclual presidente desta camara 
pelo melhoramento e augmento de lodos 
os interesses municipaes : sabemos lam
bem quanta competência tem a sua illus- 

Irada opinião em Iodas as questões ad
ministrativas, e por isso causou-nos gran
de estranheza o ver come correram os 
preliminares da projeclada companhia. Só 
fascinado pela ideia lisongeira de gran
des e promplos melhoramentos nas caídas 
de Vizella, é que poderia prestar o seu 
assentimento a algumas das condições leo
ninas do projecto d’eslalulos.

Não poderia a camara conseguir o 
mesmo resultado por meio d’um empres
limo, auferindo em proveito do municí
pio os lucros do novo estabelecimento 
lhermal? E se se abrisse praça a quem 
quizesse licitar com certas e bem calcu
ladas condições propostas pelo município, 
não poderia conseguir-se o melhoramento 
a contento de todos, sem Ião grande 
gravame do publico, e talvez por uma 
companhia formada pelos mesmo proprie
tários queixosos?

Analysaremos estas questões.

Direito eleitoral.

Transcrevemos hoje uma portaria do 
ministério dq reino, de 5 do corrente, 
em que é severamente advertida a maio
ria facciosa da commissão recenseadora 
de Cabeceiras, por não ler dado prom- 
pto e leal cumprimento ao accordão da 
Relação do Porto de 23 de Maio, que em 
consequência do recurso interposto pelo 
cidadão Albino Alves Passos, e segundo a 
resolução do Supremo Tribunal de Justiça, 
manda annullar os trabalhos até então fei
tos c proceder a outros novos, regulan
do-os pelo recenseamento de 1862, por 
ser o ultimo findo.

A clareza com que está exposta a 
questão e a doutrina legal na portaria a

FOLHETIM.
Prémios e penas.

(romance).

(Continuação do Mau séslroj.
I.

As pessoas com quem mais sympaÇhsa, be- 
nevolo leitor, estão reunidas no Cávado. D. 
Leopoldina, Alberto, Victor e o padre, lodos 
alí se demoram, com as janellas fechadas, tra
jados de luto, chorando uns, e outros tristes, 
silenciosos e meditativos.

Aquelles lares contam de menos um ente, 
que lhes era caro. A amantt, a esposa, a li- 
lha quebrou os (erros d > desterro, e alou
re ao ceo. E l^vou comsigo um pedaço dp co
ração de cada um que a amava.

Já sentiram, a cruelissima dór que suc- 
ccde á alegria com que estreitávamos nos bra
ços a irmã, a (ilha, a esposa, a amante a 
mãe, que pende as azas feridas de morte, e bai
xa ao tumulo ? Já lhes enchugaram lagrimas com 
lagrimas? já receberam um conforto do desalen
to? sabem por ventura, como se acalenta entre 
os gelos d um peito outro peito também gela
do? Se sabem, ajuisarão do que soffriam no Cá
vado as victimas de D. Augusta.

0 anjo d’aquelle paraiso foi descançar das 
fadigas da terra no regaço do Sènhor; a sua 
alma preouvida no ceo, foi colher as flores que 
o anjo lhe annunciára; e os que deixara com 
a cruz da peregrinação tinham apenas o con
solo bem amargo das lagrimas, para allivio da 
saudade.

Era o ceo que lh'o mandava accolhendo as 
suas supplicas. Enviava-lhes do seu- orvalho al
gumas gotas santas, que avigoram o enfermo. 
Ensinava-lhes o estimulo das lagrimas e os se

quiosos de allivio bebiam nessa fonte peren- 
ne, de que se não esgotam nem os gosos nem 
os consolos.

Oito dias depois, ainda estavam rociadas do 
orvalho d’aquella immensa noite de angustias, 
as flores da virtude, e mal abriam os seus cá
lices mimosos aos raios matutinos d’uma au
rora promettedòra.

Alberto não sahia do seu quarto, salvo 
pela manhã c á noite, quando ía á egreja re- 
sar uma oração sobre o tumulo de Maria da 
Luz. Acompanhava-o sua mãe, ajudava-o pelo 
caminho a colher flores silvestres para desfo
lhar na campa, e lá se ajoelhava com elle, e 
oravam.

Durante o dia, além das horas em que o 
procuravam para lhe motivarem uma distraç- 
ção, estava com a face apoiada nos cotovcllos 
sobrepostos na meza, e os olhos rasos de la
grimas, mal podendo soletrar as divinas pagi
nas da Imitação de Chrislo.

Ea o seu livro predilecto, o seu amigo, o 
confidente, a quem entregava lodos os seus se
gredos, as suas dores, os seus pesares. Entre- 
íuzia lhe por entre as sagradas folhas da inspi
rada epopêa a sua aurora de salvação; e ía 
prelibando as doçuras d’esse bem na reconcen
tração a que lhe levava o espirito, e nas cam
biantes da luz celeste, que conhecia dentro 
em si.

Depois do Evangelho, era o melhor livro 
que o coração alanceado podia escolher para 
lhe fallar a linguagem das suas intimas aspi
rações. Ha ali a grandeza maravilhosa, que en
leva o espirito e promove a uneção. A subli
me philosophia da piedade chrislã mana das 
suas folhas em jorros de singella eloquência, 
mas grandemente magestosa. Leva-nos ao desa
pego das coisas mundanas, e chama-nos ao com- 
mercio dos bens celesliaes. Aclara-nos o cami
nho da verdade, e une-nqs intimamente com 
Deus. Tonía-nos pela mão e conduz-nos á pra

tica da virtude. Ensina-nos a combater as pai
xões pela oração e penitencia, e recorda-nos 
os tormentos do martyr para por elle se nos 
dispertarem as resoluções generosas e vermos 
de face a luz do ceo. Rasga-nos com mão pro
videncial os horisonles da eternidade, ao mes
mo tempo que nos aconselha a humildade 
o trabalho, a oração, como o unico meio de 
podermos levantar o vòo ao alcaçar. onde os 
eleitos vão descançar das fadigas da terra. Re
produz a voz da tristeza, a voz da afllicção, 
a voz das angustias do peccador contriclo, a 
voz do desterrado, e a todos consola, reani
ma e communica a luz da graça, e com el
la os transporta acima das misérias do mundo, 
onde o coração viveu as providencias do des
terro. Eis-me aqui (ilho meu. Venho a li; por
que me invocas-le 1 Sou o Senhor, sou o que 
dou conforto no dia de tribulação. Nestas pa
lavras está resumido o pensamento deste livro.

Nem Alberto podia, nem christão algum 
pode encontrar mais pura fonte de allivios. Ha 
um ar sereno e um perfume suave, que se co
meçam a aspirar, como trazidos nas correntes 
etherias d’uma luz maravilhosa que se íntra- 
nha na alma, ea abstrahe das suas dores para 
cnlevos desconhecidos. E a tão meiga influen
cia, o coração deste moço de vinte annos co
nhecia-se arrebatado a um mundo, que vira em 
sonhos e á luz da fé, c, ao descer, d hora a 
hora, sentia de menos um espinho que lhe 
cravara a saudade e mais uma alegria como 
que a nascer em flòr sobre a cicatriz.

Se tentavam afastal-o do quarto, e lhe pe
diam que se animasse a um passeio, o que 
concorreria para o seu restabelecimento, linha 
só uma resposta para todas as tentativas, e eia 
que o deixassem preparar na vida interior, pa
ra se robustecei’ de humildade c paciência, com 
que sò linha a contar para as luctas a que 
as circumstancias o obrigariam

Não o contrariavam; xj tornava com re

ligioso fervor á leitura do sagrado livro.
Victor, a quem magoava sobremodo a in

solação do amigo, offerecia lodos os seus ha
veres para o salvar, e propunha lodos os dias 
uma viagem, um passeio ao Porto, a Lisboa, a 
Braga para lhe promover impressões novas.

Tudo se regeilava, e maior era o desejo de 
ser acceito. Maior era lambem, por isso, a 
inclinação e sympathia por aquella familia, a 
quem pediu licença para a tractar como parente.

Foi recebida com amisade a proposta do 
parentesco; e, na phisionomia do brasileiro, 
manifestou-se uma aflectuosa serenidade, que 
bem lhe traduzia o jubilo suave, que se lhe 
derramou no coração, á entrada generosa com 
que podia contar no seio da nova familia.

Só, no quajlo, transportado aos seus dias 
d’infancia, conhecia o voltar d’essas afleições 
que o tempo dillue, e embriagava-se com ellas o 
generoso capitalista, como que ouvindo em seu 
redor o murmurio que nos responde aos pri
meiros vagidos, e essa harmonia cons‘anle das 
esphcras, que só o amor e a innocencia tem 
o priviligio (Touvir.

Aproveitára com a adversidade o vaidoso 
do seu dinheiro. Tirou bem depressa o coro
lário de que não é o ouro essa mola admirá
vel da machina dos interesses. Conheceu a men
tira dos seus dedificadores, e viu, pela expe
riencia, que o amor é o laço mais forte que 
prende o homem á felicidade.

0 amor é o fundamento da philosophia 
chrislã, e todas as suas manifestações, que o 
homem conhece dentro em si, fazem a prova 
mais inconcussa de que o ouro é um deus de 
segunda ordem.

Não se riam do ar douctoral que assumo 
quando digo destas .coisas. Tive a eschola da 
universidade, e cá me ficou desde lá a arro- 
gancia pedanlesca que caracterisa os seus dis
cípulos.

(Continua] Pereira Lobato.
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(]ue nos referimos, dispensa-nos de mais 
longos commenlarios.

Os leitores estarão por certo lembra
dos de que no devido tempo escrevemos 
sobre o assumpto, e da contestação mi
serável com que o «Progresso» quiz de
fender os erros do governador civil de 
Braga, que mandou fazer em Cabeceiras 
um recenseamento illegal, para melhor 
poder falsificar a expressão do voto na- 
quelle circulo, manifestamente adverso á 
situação.

A commissão, apesar das sentenças 
dos tribunaes, pertendeu ainda reagir com 
sophismas indecorosos, mas de certo ins
pirados pelo snr. Januario Corrêa, que 
ficara irritado, em vez de agradecido, 
pela lição de direito eleitoral que um 
simples cidadão lhe linha proporcionado.

Muito de proposilo demoraram uns 
e outros, quanto puderam, a decantada 
proposta ou consulta sobre as sophislicas 
duvidas no cumprimento do accordão, 
com o fim de prejudicarem a opposição 

!pela não observância da lei.
A commissão foi intimada, no dia li

de Junho, para cumprir o accordão, só 
reuniu no dia 17 para deliberar acerca 
delle, e dessas deliberações só a 23 deu 
parle ao governador civil ! ! Este seguiu 
o salutar exemplo. Só no dia 28 de 
Junho, quando já não era possível que o 
seu officio chegasse ao ministério do reino 
antes de expirar o praso marcado na lei 
para a resolução das controvérsias sobre 
o recenseamento, foi só então, 5 dias de
pois de receber o officio da commissão 
recalcitrante, que deu conhecimento ao 
ministro para resolver 11

Um dos assumptos que levaram á 
capital o snr. Januario Corroa foi este, de 
illudir a lei e a resolução do Supremo 
Tribunal, na questão eleitoral de Cabe
ceiras. 0 snr. Januario eslava empenhado 
em fazer valer os sophismas da commis- 
são, por interesse dos seus vidinhas que 
tinham defendido o erro no Progresso, e 
por dignidade da sua administração bri
lhante, pois de s. exc.“ linha partido o 
l.° erro, em desprezo da lei e violação 
do direito dos eleitores.

Mas apesar da presença de s. exc.a 
na capital, triumphou a verdade e a jus
tiça. 0 despotismo eleitoral do snr. Ja
nuario leve o ultimo desengano, a ultima 
reprovação.

Convidamos o Progresso a explicar- 
nos, como é que a sua doutrina errónea, 
defendendo a porlaria arbitraria e illegal 
do snr. Januario, se poderá considerar 
ao menos- de boa fé, depois que lhe ci
tamos a lei e explicamos as suas appli- 
cações. Será possível que o Proye>so, 
que tanto falia cm ninharias, guarde si 
lencio em assumpto de tanta imporlancia, 
c cm que tão compromellidos ficaram os 
seus brios, e abatida a prosapia dos seus 
tartufos ?

Eis aqui a porlaria ;

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO REINO

Dirccção geral de administração polilica

l.a RepártiçÀo

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presen
te o officio do governador civil de Braga, da
tado de 28 de junho ultimo, incluindo a copia 
da acta da commissão recenseadora do concelho 
de Cabeceiras de Basto, de 17 do referido mez, 
na qual propõe as duvidas que se lhe offere- 
cem sobre o modo de regular os trabalhos da 
verificação do censo, em conformidade do dis
posto no accordão da relação do Porto de 23 
de maio do presente anno : manda, pela se
cretaria d’estado dos negocios do reino, con
formando-se com o parecer do conselheiro aju
dante do procurador geral da coróa junto des
te ministério, participar o seguinte ao sobre
dito governador civil:

Que a commissão recenseadora devia, em 
logar de discutir o accordão da relação do 
districto, que na conformidade da lei lhe mandou 
tomar por base dos seus trabalhos de revisão o 
lançamento da 1862. limitar-se a executa|-o 
immediatainente, visto que lhe foi presente ou
tro do dia 30 de junho, nos termos do artigo 
18.° da lei de 23 do notembro de 1859 ;'0 

que procedendo de outro modo incorreu na pe
na estabelecida no artigo 127.° do decreto 
de 30 de selembro de 1852, que 'lhe devia 
ser imposta;

Que as duvidas levantadas pela ■commis- 
são, a demora que teve em as transiniltir 
ao governador civil, oíTiciando-lhe seis dias de
pois do as haver consignado na supracitada acta, 
e nove depois de ler recebido na pessoa do 
seu presidente a intimação do dito accordão, pa
recem revelar não só o despeito que esta de
cisão lho causãra, mas certo proposito de a 
illudir e frustrar.

Em relação âs quatro duvidas propostas 
pela dita commissão, houve Sua Migestade por 
bem resolver:

l.° Que é inquestionavelmente pelo lan
çamento de 1862 que a commissão deve re
gular os seus trabalhos, porque ns«im o de- 
ternmia, na conformidade da lei, o accordão, 
que lhe cumpre executar; o lançamento de 
1863 não estava concluido quando começaram 
as operações do recenseamento, e por isso não 
podia servir-lhe de basecoma ultimo anterior ;

2 0 Que, se a commissão désse logo cum
primento á decisão judicial, tinha tempo de 
effectuar até ao dia 30 de junho as altera
ções resultantes dessa decisão ;

3. ° Que, ordenando o artigo 18.° da lei 
de 23 de novembro de 1839 que as commis- 
sões de recenseamento façam n’elle todas as 
alterações que forem julgadas pelos tribunaes. 
e que lhes forem apresentadas até ao dia 30 
de junho, é manifesto que, ten lo-o sido a de 
que se trata muito antes desse dia, nã > pó
de deixar dc ser tomada em consideração no 
recenseamento ain la depois desse praso, de contra
rio ficaria completamente frustrada, a decisão 
superior, subsistente a illegalidade commettida 
pela commissão, e falseado o direito eleitoral;

4. ° Qtie do recea eamento emendado na 
conformidade do accordão é que se deve ex- 
trahir a pauta dos jurados, observado o dis
posto no art'go 8.° do regulamento de 31 de 
outubro de 1853

Paço, em 5 de julho de 186Í- — Duque 
de ‘Loulé.

------------- - -.TigacjRM- -------------------------

Abaixo publicamos uma correspon
dência do snr. Antonio de Moura Monteiro, 
arrematante do convento de Tibães, na 
qual pretendo fazer acreditar que a arre
matação foi feita legalmente, que o con
vento foi vendido pelo justo valor, e que 
o cdificio não podia ser applicado a al
gum destino de conveniência geral. Nós 
já provamos o contrario do tudo isto, e 
estamos promptos a sustentai o ainda ; 
e por isso nada retiramos do que disse
mos nesta folha a tal respeito; e se da
mos publicidade á correspondência é tão 
somente para demonstrar a nossa impar
cialidade no juiso que fizemos a respeito 
da arrematação.

Grêmos que o arrematante não ha 
de demolir a capella denominada das Cul
pas, que hoje possue, e pela qual deve 
protestar a auctoridade ecclesiastica; mas 
sempre fica sendo verdade que nem o go
verno lhe podia vender a capella, nem o 
arrematante compral-a, c que por conse
guinte se deu a violação dos cânones, a 
injuria á auctoridade ecclesiastica, c o 
roubo á propriedade da Egreja.

Esta capella está s >bre a sacristia do 
templo e dentro dos limites da residência 
parocbial, e não obstante veio-se buscar 
fora da linha de demarcação que divide 
a residência parochial, da parte que foi 
arrematada, para se entregar ao compra
dor desta.

Esta capella ainda conserva o excel- 
lento retábulo dourado, o altar, c primo
rosos painéis, c quadros de rica entalha ; 
c todos estes painéis, entre os quaes se 
admira o da Immacnlada Conceição, que 
está na frente sobre o altar ; não devem 
ser expostos á profanação, nem retidos 
na mão do arrematante.

Esta é a verdade que sustentamos, 
sem nos importar as intenções e desejos 
do arrematante. A declaração do arrema
tante não invalida as nossas accusações 
e argumentos, porque nada provi cmtra 
o que dissemos a respeito do modo illegal 
porque se fez a arrematação, o diminuto 
preço porque foi vendido o cdificio, e a 
necessidade que havia de conservar aquelle 
monumento religioso, e histórico.

Depois destas reflexões e do que já 
dissemos sobre a questão, o publico jul
gará.

Eis a correspondência

Snr. Bedactor.

Para satisfação âs pessoas de boa fé, e 
esclarecimento em favor do arrematante do con
vento de Tibães, de quem por muitas vezes 
se tem falindo no <Bracarense». rogo-lhe o ob- 
zequio de dar logar no seu lido jornal à seguin
te declaração : Fui o arrematante da parle do 
edifício de Tibães, pertencente â extincta or
dem Benediclina, porque fui eu que oflereci em 
praça valor superior á sua primeira e segunda 
louvação que leve logar por peritos, e por en- 
genheires habilitados, e depois do governo de 
sua magestade ter não só mandado levantar 
a planta da parte do edifício que punha em 
praça, porque u na parte foi reservada, e des
tinada para residência do parodio, mas de ter 
mandado photographar a parte do mesmo 
edifício. Digo isto para que os de boa fe 
não julguem que se fez uma venda do que 
se ignorava, e que- se não deu ao que se 
vendia o seu justo valor, e não é ocio
so dizei-», porque muita gente menos pensada
mente (?) assim o julgou e propalou.

O edifício, depois do estado de ruina a 
que chegou, e sem um palmo de terra por es
tar toda vendida desde longos annos, não podia 
ser applicado a qualquer destino de conve
niência geral.

Seguiu, pois, a sorte de muitos outros, ven- 
leu-se e eu comprei-o.

Parecia ã primeira vista que a q lestâo es
tava acabida; não succede porém assim, por
que a final é talvez por ter sido eu o com
prador une tanto cuidado tem dado aquella 
casa até a»ora despresada, aos zeladores dos 
edifícios públicos, c levanta se nova galga de 
que eu trado de demolir a parte que comprei, 
e datnnificar assim a capella chamada das Cul
pas; e outros quejandos inimigos meus, e que 
muito preso ter, porque mal do homem que 
não tem inimigos, parece chegarem a levar até 
ao exm.° Prelado esta sua «innocente descon
fiança». Para que por tanto ninguém se deixe 
illudir, declaro por este modo, snr. rcdactor, 
que não só não comprei aquelle cdificio do Tibães 
para demolir, como não tenho nem terei jamais 
ideia de o fazer, e a prova que o publi
co tem patente é que estou mandando reparar 
todus os telhados, e fazenlo outros concertos 
de valor que só provam conservação e melho
ramento e não desmoramento. Quem receiar, 
pois, finalmente, pelos estragos da capella das 
Culpas e demolição de Tibães, fique inteirado 
que se illndio, e os que tirarem tal illaçào 
do som do camartello que por alli ouvissem, 
fiquem sabendo que o camartello reparava, e 
não destruía.

Por a publicação desta declaração lhe 
ficará muito agradecido o seu assignante e cons
tante leitor

Antonio de .Moura Monteiro.

----------------------- r.iT^iirV>S<iBgyi~ —-------------------

O governo c a Egreja.

Em tudo se manifesta a permanente 
hostilidade em que está o actual governo 
com a Egreja Catholica, porque não perde 
occasião de usurpar os seus mais incon
testáveis direitos, para reunir em si am
bos os poderes, espiritual c temporal, co
mo estabelece o protestantismo, que elle 
favorece e protege, c a que notoriamente 
aspira.

Sobejam os actos públicos que reve
lam estas tendências, c estão tanto na 
lembrança de todos, quo nos abstemos de 
os relatar ; referimos porém um facto al
tamente significativo, q ic, por ser parti
cular. é menos conhecido.

' D. Maria Bernarda da Costa, do con
celho dc Vinhacs, em Traz-os-montcs, 
intentou no competente juiso ecclesiastico 
a acção de nullidadc do seu matrimonio, 
com o fundamento dc que o marido, com 
quem casou, não tinha ainda onze annos 
dc edade quando as núpcias foram con
tra hidas.

Correu a acção seus termos nas diffe
rentes instancias com sentença contraria no 
juiso de primeira instancia, e favoravel na 
relação ecclesiastica, ficando sem seguimen
to por muito tempo emquanto se não con
stituiu o tribunal poutifici • ne.-ta cidade, 
onde se proferiu segunda sentança favo
ravel.

Pela Bulia dc Bento XIV — «Si da
tam íidem hominihus » —exige-se que 
para haver decisão definitiva nestas cau
sas, e nas de nulhdade dc voto solemne 
e perpetuo, se dêem tres sentenças con
formes; e para isso era mister formar se 
no tribunal segunda secção com novos 
juizes, porque dos que icstavam só dois 

eram desempedidos, e podiam julgar, sendo 
que até um destes é já fallecido.

Ila mais de tres annos que o exm.° 
Arcebispo Primaz propôz á approvação do 
governo dois substitutos para o tribunal, 
mas até agora ainda nada foi resolvido, 
apesar das instancias da interessada è da 
interpellação por mais d’uma vez tepe- 
tida, quo sobre este assumpto fez ao mi
nistro das justiças o nosso deputado Fran
cisco Manoel da Costa ; e a pobre senhora 
para ahi está sem estado definido, igno
rando se é casada ou solteira, e a fami
lia sem saber quaes os direitos que lho 
assistem ! !

O ministro recusa-se a dar as pro
videncias justamente reclamadas, porque 
não quer fazer obra pela concordata so- 
leinnemente celebrada com Sua Sanctidade 
nem reconhecer a sua validade como 
exige a maçonaria confederada ! ! Este fa
cto não se commenta,, nem tem explica
ção; o se a póde ter séria e rasoavel. pe
dimos á gente da situação nol-a queiram 
dar para reformar o unieo juizo, que se 
póde fazer de quem assim procede.

----------——-------------

Serviço postai.

Copiamos da «Revolução de Setem
bro» :

« A imprensa da capital f >i arguida 
pelo «Jornal do Porto» de ter influído 
para que a mala do correio saisse da se
gunda cidade do reino para as províncias 
do norte mais cedo do que até aqui, viu 
nisto o espirito mercantil da instituição 
que lucrava em I.isbt a o que perdia no 
Porto, porque suppoz que as noticias cu
riosas da côrte importavam muito me
nos ao povo das montanhas que a man- ' 
teiga e marmellada da laboriosa folha 
do Douro.

Protestámos contra a imputação que 
se nos fazia. Temos sido completamente 
estranhos a qualquer alteração no ser
viço do correio feita ou projectada, e con- 
demnariamos quem procedesse por tão 
pequenos motivos. A imprensa da capi
tal, a imprensa antiga principalmente, a 
imprensa politica sobre tudo, desadora o 
industrialismo em tão veneranda institui
ção. Póde ter paixões mas são outras. 
Não despresa ella os interesses licitos; mas 
não é a industria o seu fim. Fundada 
por homens políticos, mira ao triumpho 
legitimo das suas idéas e do seu parti
do. Póde viver arrastada c perseguida, 
mas não se occupa de interesses desta 
ordem.

A folha do Douro nasceu com outros 
intuitos c outras tendências, e por isso 
não nos comprehendeu. Não coiidemna- 
mos o seu destino, mas não o seguimos. 
O correio para nós é um meio de com- 
municação como a imprensa. A maior ve
locidade é a sua maior perfeição. A con
ciliação dos maiores interesses é ao que 
a administração deve attender. Attribuin- 
do-nos. ou a quem quer que foi, intuitos 
interesseiros a folha portuense denunciou 
os seus.

O Porto não é. menos que Lisboa, 
nem Braga e Guimarães são menos que 
ellas. Se na classificação para o pagamen
to dos impostos querem algumas diminuir 
a sua prosapia e importância, os direitos 
á participação nas commodidades são 
eguaes. A lei protege tanto o-pobre como 
o rico, porque essa egualdade é dc interes
se para todos. A imprensa rica e succu- 
lenta póde julgar que a pobre não pro
duz senão ninltmdas, noticias de touros e 
cavalinhos, c que o povo, embora não des
denhe os circenses, pede primeiro que tudo 
o pão que só do Porto póde receber. O 
caminho de ferro quasi que se póde sup- 
primir por inútil, porque a pequena cor
respondência dc Lisboa morre na estação 
das Devezas, ou quando muito se passa 
além do Porto como se as estradas c os 
caminhos de ferro não acabassem como 
estes emporios do monopolio c não levas
sem, como o sol, a luz. quasi ao mesmo 
tempo a todas as partes da monarchia.

Mas em fim ha gente assim. O «Jor
nal do Porto» considerou-se astro, e jul
gou que o paiz devia girar todo ceznp 
planeta á roda delle. Disse á imprensa- de 
Lisboa:— « Tu que não vales dez réis 
« de cominhos, bem pódes esperar- aqui 
« no Porto 12 horas sem prejuiso dc 
« ninguém. » Disse depois aos particula- 
res • — « Que vos importam as. provin-
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O líiLLCAHEXSi:

< cias do norte ? O Porto é a cabeça del- 
« las, e Como tal não é necessário que 
« vós cuideis dos seus membros. A vos- 
« sa correspondência é sem importaucia. 
« Aqui está quem canta. Esperae! »

A’s províncias do norte disse: — 
« Tanto importa que recebaes a corres- 
« pondencia de Lisboa cedo como tarde. 
« Se sair daqui ao meio dia, recebcil-a 
« ahi á noite, e tanto importa recebel-a 
« ás 7 ou 8 horas da noite como no dia 
« seguinte. »

Isto é que é decidir. Agora as pro
vindas é que tem o mau gosto de que
rerem as ninharias da capital sem faze
rem quarentena no Porto.

Mas porque é que nós só agora falía
mos nisto? Falíamos só agora porque só 
agora fomos arguidos de um facto que 
não praticamos. Deixaríamos ao Porto e 
ás povoações suffraganeas a decisão do 
negocio, c ficaríamos contentes e salisfei 
tos com o que elles resolvessem, e fosse 
de proveito para todos. Para nós, para 
a imprensa, é que não pedimos nada. 
Para as communicações pediríamos que 
fosse daqui mala para o Porto no com
boio de manhã e de tarde, e do Porto 
para Braga e mais terras do norte e Traz- 
os-Montes duas vezes também por dia logo 
que fosse possível.

Mas o que é preciso é ouvir as pro
víncias. Querem saber como ellas pensam? 
Leiam o seguinte» que é do «Bracarense».

Segue o nosso artigo de 19 do corren
te, que nos despensamos de reproduzir.

ÍHsIíchb B€» <lc •SGiího.
(do nosso correspondente)

Sahe a barca Novo Paquete para Ma
cau, levando tropas e utensílios militares 
para aquella colonia.

Está se apromptando a corveta de 
guerra Estephania, para partir para África, 
levando o bispo, diversos funccionarios 
civis para Angola e S. Thomé, e servirá 
de correio emquanto não resurgir alguma 
companhia, o que me dizem estar proximo.

Trabalha-se activamenle em eleições.
A familia Avila trata de promover a 

sua candidatura.
Deste modo teremos 4 Lobos d’Avilas 

na camara.
Está nomeado coronel do regimento 

de artilheria, José Marcelino da Costa 
Martins, e major o snr. Cainarate.

Passou a commandar a repartição 
de Sancta Clara do arsenal do exercito, p 
major de artilheria Pinto: é nomeado 
para commandante do 4.° regimento dc 
artilheria o snr. Pina.

Continua a inquietação na arma de 
artilheria, com a nomeação do novo com
mandante.

São 3 1(2 horas da tarde: está S. M. 
EI Rei D. 1^uiz 1 na fundição dc cima, 
onde foi visitar as ofiicinas.

Hileiti 18 (Fe Julho.
(do mesmo correspondente).

Começaram já as conferencias entre 
o Núncio dc S. Sanctidade e o snr. bispo 
de Vizcu, com relação á concordata com 
a Sancta Sé.

Sahe amanhã para o Porto, segundo 
espalham os amigos, o snr. Lobo d Avila, 
e dizem que vai visitar a alfandega e 
repartição publica a seu cargo.

Outros vèem nesta visita trabalhos 
eleiloraes, o que nós acreditamos.

Sahiu a corveta de guerra brazileira 
«A Bahianna» ; vai com direcção a Cadiz.

Hoje a oflicialidade de artilheria foi 
despedir-se do snr. general Baldy, com
mandante que foi, da respectiva arma; 
s. exc." deixa grandes saudades entre a 
oílicialidade da arma.

Conlinúa a incerteza sc o governo 
abrirá ou não os portos aos cereaes, por
que os jornaes do Alemtejo dão a saber 
qve a colheita naquella província é boa, 
e por consequência compensará a falta que 
houve nas outras províncias.

Conlinúa a falta dagua em Lisboa, 
não obstante os actos praticados pelo go- 
yerno contra a companhia : não sabemos 
a quem devemos imputar a causa.

Houve tourada em beneficio do «Asylo 
de Mendicidade» : o gado péssimo, á eX- 
cepção de dois bois : ficou mal o Mou
risca. A' noite houve beneficio no Passeio

do Rocio a favor do «Grémio Industrial»: 
esteve concorrido.

Celebrou-se hontem a festa a S. Fi- 
lippe Nery, no Carmo; pregou o padre 
Rademaker. bestejou-se o Corpo de Deus 
em Sancta Justa, pregou o padre Barbas, 
e na Magdalena prégou o padre Borges ;. 
na Saude houve festa a Sancto Antonio, 
prégou o padre Rademaker, que fez um 
sermão bellissimo : houve também festa 
no «Porto Brandão», prégaram os padres 
Costa Pereira e Borges.

Hoje ha matinas em S. Luiz dos Fran- 
cezes a S. Vicente de Paula o etn Sancta 
Justa. A festividade de S. Vicente não é 
antiga, data de -4 a 5 annos : é feita a 
expensas da associação dc S. Vicente de 
Paula.

Continua a contradança eleitoral ; no 
«Rocio» apresenta-se como candidato-, o 
snr. ministro das obras publicas; dizem- 
nos que o Chaves cede da candidatura. 
O Coelho do «Portugueza faz todo o pos
sível para sahir pelo circulo da Lapa. O 
ministro da fazenda, que vê a eleição per
dida por Santarém, exigiu que se votasse 
ao ostracismo o deputado ministerial de 
Cartaxo.

' Andam aqui os lanas a gritar con
tra o «Bracarense», porque advoga a can
didatura do snr. Pinto Coelho, dando a 
entender que o «Bracarense» é um jor
nal miguelista, quando elles sabem o con
trario.

Falia-se que sahirá deputado ministe
rial o general Barreiros, inspcctor do ar
senal. Suppomos ser boato, visto que o 
referido general é regenerador.

EXT55RIOB.
TEI.EGKAFII1A ELECTRICA.

(Do Diário Mercantil)

Lisboa 19 de Julho.

ROMA. — O Papa partiu para Gandolfo.
1URIN — A conclusão do parecer da 

commis-ão de inquérito sobre os caminhos de 
ferro foi adoptada por 153 votos contra 10.

NEW-YORK, 9 — Os confederados occu- 
param Frederick. Os federaes retiraram-se para 
Montreacy.

PARIS 13. —Confirma-se oílicialmente 
a chegada á Europa de cartas autographas do 
imperador Miximiliano do México, as quaes 
serão remettidas por meio de ministros pleni
potenciários, e enviados extraordinário’, ás cor
tes da Rússia, Prussia, Inglaterra e Hispanha.

MAY A 13. — Chegou a esta capital o 
imperador da Rússia. Ilospedou-se no palacio 
de verão da rainha mãe, viuva do ultimo rei. 
Volta sem delonga para Kissingen.

PARIS 14. —Affirma-se que está firmada 
a paz entre o rei Cnristiano da Dinamarca e 
as duas potências Au-tria e Prussia.

As bases da paz, segundo os boatos que 
i circulam, seriam a separação completa da co

roa dinamarqueza nos ducados do Holstein e 
do Schlesvvig. .

COPENHAGUE 14. — O programma do 
novo ministério foi mal recebido pela opinião 

i publica. Parece comtudo desvanecerem-se os 
receios de movimento popular, apesar de se 
agitarem muito os partidários da guerra a todo 
o trance.

O governo acredita segura a tranquillidade 
publica.

A princeza Clolilde, esposa do prin- 
: cipe Napoleão, deu á luz um filho.

O chefe da insurreição argelina en- 
tregou-sc ás forças francczas.

O novo gabinete da Dinamarca é 
composto dos ministros seguintes :

Bluhme, presidente do conselho, c 
ministro dos negocios estrangeiros ; ge
neral Hansen, ministro da guerra ; Lutkcn, 
ministro da marinha ; Tiílischt, ministro 
do interior ; Hetzen, ministro da justiça 
e cultos; David, ministro da fazenda; 
Johansen, ministro do Schlesvvig, Quaade 
e Moltkc, ministros sem pasta.

As operações do theatro da guerra 
continuam paralysadas.

As probabilidades, do desfecho da 
questão, são por emquanto cm favor da 
conclusão da guerra, c conseguintemente 
do restabelecimento da paz.

O governo dinamarquez fez effectiva- 
mente, aos governos dc Vicnna c Berlin, 

i propostas para o conseguimento d’um ar- 
i misticio.

O «Morning-Post» de Londres aflian- 
ça haver-se assignado este armistício em 
Copenhague, no dia 12 deste mez de Ju
lho : accrescentando ainda, que em con
sequência deste ajuste instaram os prus- 
sianos a sua avançada sobre a Dinamarca.

No entanto, o governo prussiano en
carregou o banqueiro Rolschild da con- 
strucçãó de seis navios «blindados» nos 
arsenaes de França.

No caso da França intervir nos ajus
tes da paz, como passa por certo, crê-se 
geralmente, a Dinamarca se avirá com a 
Áustria e a Prussia.

Em compensação do Holstein, do 
Scbleswig, e do Lauemburgo, que a Prus
sia exige da Dinamarca, além de cincoenta 
milhões de indemnisação o da esquadra 
daneza ; corro como certo, que a Prussia 
cederá á França as margens do Rheno, 
que Napoleão ambiciona para o império.

O modo como a Suécia se comporta 
a respeito da Dinamarca, faz diminuir cm 
Copenhague o partido escandinavo, c au- 
gmentar o partido republicano.

Nos círculos políticos dc Paris corre 
como indubitável, que o imperador Na
poleão se acha pouco satisfeito com a poli
tica ultimamente seguida pela Inglaterra.

O jornal francez «La France» aífirma 
a existência d’um perfeito accôrdo entre 
os gabinetes de Paris e Londres : c declara 
infructuosas as tentativas dos perpetrado- 
res de noticias de desconfianças entre os 
dois gabinetes.

E’ geral em Paris, que o parlamento 
dc Bruxellas seiá dissolvido, havendo no
vas eleições por todo o Agosto.

Em Turin lizeram-sc ultimamente 
varias prisões, cm consequência de alista
mentos clandestinos que se estavam eife- 
ctuando.

Garibaldi acha-sc bastante doente ; 
c regressa outra vez dlschia para Ca- 
prera.

O Pontífice Pio 1X suspendeu a sua 
sahida do Roma para Castel-Gandolfo.

A Rússia decidiu não enviar de novo 
o seu representante para Roma.

O exercito federal dos Estados-Uni- 
dbs, que occupava o eStallo da Georgia, 
viu-se forçado a retirar-se, por lhe "fal
tarem viveres, c nào poder oppor-se ás 
forças confederadas.

O exercito de Ortega no México ãcha- 
se reduzido á miséria. As guerrilhas de 
Uraga c Diaz acham se alapadas ; e não 
se attrevem a commetler hostilidades, re
ceosas das forças frahcezas de Puebla.

No Japão descobriu-se uma grande 
conspiração contra os europeus.

Bffl-m 1S,
Pelo presente são convidados os so- 

cios do Mo.nle-Pio de S. José desta ci
dade, que estiverem no goso dos. seus 
direitos a reunirem-se em assembleia ge
ral no dia 25 do corrente pelas 4 horas 
da tarde, na casa das sessões da direc
ção na rua do Carvalhal, para os fins de
terminados no § l.° do artigo 41 dos 
seus estatutos.

Braga 20 de Julho de 15’64.

O presidente da direcção, 
Antonio José Corrêa de Magalhães. (232)

SECCÀO NOTICIOSA.

Eiicãçõcs. — O «Diário de Lisboa» 
ainda hoje guarda segredo a respeito do dia 
em que deiem ser feitas as eleições geraes.

Este goserno bistorico nào gosta senão das 
treias. Receia a luz do dia, e é sempre mys- 
terioso em tudo o que faz.

hBcsjbbciu— Não se confirma a 
noticia d’uma grande denota do exercito fe
deral, nos Eslados-U.nidos da America.

A "necessidade de procurar xheres, e os 
obstáculos oppostos pelo grande calor íi conti- 

i nuaçào das operações, obrigaram vários cor- 
i pos do exercito a fazerem movimentos retró

grados.
Não soíTreu derrota alguma nenhum delles, 

I nem o caudilho federal tem renunciado ao seu 
plano de guerra, que ha sustentado até agora 
com denodada intrepidez,

Ratificação de liotichi. — Com 
quanto diga o «Progresso» outra cousa, a sua 
auctoridade é sempre inferior á verdade. A 
noticia que dêmos no nosso numero de 9 do 
corrente relalivamente á prisão e soltura do 
recruta Antonio Pereira, filho de João Pe
reiro, escrivão do segundo circulo d’Amares, é 
exaclissima ; porque este mancebo foi condu
zido prezo pelo ollicial de diligencias da ad
ministração d’Amares, João José de Souza, c 
pelo cabo de policia José Carlos Pereira La
goa até ao extremo onde se divide a fregue
zia de Navarra da d’Adaufe, e ahi foi solto 
por ordem da administração do concelho, apre
sentada pelo creado do marchante da Feira 
Nova, que veio trazel-a montado em um ca- 
vallo a todo o galope.

() facto delle ter vindo solto apresentar- 
se á junta, é também exacto, mas posterior 
ao primeiro, de que dêmos noticia ; e é igual
mente verdade que este recruta entrou no 
governo civil, apresentado como seu afilhado 
pelo snr. D. Luiz d Azevedo, e que voltou im- 
mediatamente escuso pela junta com admira
ção de todo o povo do concelho d’Amares, 
que nunca teve conhecimento de fundamento 
algum legal que o podesse escusar.

E9tia*ti<IiB. — A familia do ex-rei dé 
Nqioles sahyi de Roma para Albano,

Alguns membros daquella familia habita
rão no castello Gandolfo, estando alli Pio IX, 
para evitar a soledade do Summo Pcntific’.

Aéreas itieiBBoravei^. — Lê-se no 
Século XIA- — D um interessante e bem tra
balhado livro, «L’Année Scientifique», extrahi- 
mos a seguinte curiosissima noticia :

Em 584 padeceu a França extraordiná
rias seccuras ; e por duas vezes, em Julho e 
Septembro, as arvores se desataram em íructos, 
O mesmo succedeu em 587 e 588 : neste ultimo 
anno desabrocharam rosas por Dezembro.

Em 68o seccaram-se todas as fontes em 
Franç.a, eo mesmo accontcceu em 763 e 775.

Pelos annos de 815 e 852 foi tal a ar
dência do sol em França, Allemanha e Italiu, 
que os pastos de todo se estiolaram D’ahi re
sultou uma fome, que durou quatro annos ; 
e foi tão cruel, que produziu, dizem, alguns 
casos de antropophagia. Em 869 reappareceu 
a mesma fome com as mesmas consequências. 
No seguinte anno os ceifeiros cahiam mortos 
nos arredores de \Vorms; e nas margens do 
Rheno o calor suffocava tudo.

Referem velhas chronicas, que em 994 
e 995 houve tào cruel sêcca em França, que 
os peixes morriam nos tanques, e as arvores 
ardiam espontaneamente ; e não houve colher-se 
íructos nem vinho, A maior parte dos rios du Euro
pa corria tão desprovida d agua, que se attra- 
vessavam a vau.

O antio 1009, cujo apparecimehlo foi 
tão temido pela supersticiosa população da Eu
ropa, assignalou-se por tamanha secctíra, que 
os rios e fontes da Allemanha se exgotaram, 
e os peixes apodreceram ; e por ultimo sobre
veio a peste. • ,

Eui 1122, homens e aniraaes expiraram 
sulfocados por um calor inlensissimo. Duran
te o synodo de Ai\“!a Chapelle, muitos ho
mens abafaram, e cahiam feridos d’apole.xia.

hm 1133 e 1135 foi tal a ardência dos 
raios solares, que o matto dos montes, as sea
ras, e as lenhas seccas inllammaram-se espon
taneamente, Tisnaram-se as pastagens e co- 
Iheilas, estancaram-se as fontes, appareCeu ca
restia excessiva de generos, e por ultimo a 
miséria e n fume. Eguaes calores reapparcce- 
ram em 1136 e 1 137.

Em 1277 os maiores rios, noços e fon
tes seccarám-se còmpfetamente. Houve grande 
mortandade, e muitas tempestades» Por 1321, 
e em 1353, conlacam-se idênticos succedimen- 
tos. Em 147 4, na Hungria, altiavessa'a-se o 
Danúbio a pé enxuto.

Os armes de 1540, 1615, 1644, 1680 
assignalam-se pelos intensos calores e grandes 
seccuras dos seus estios.

Em 1711 o calor foi ínsupporlavel e du
radouro. Pelos cálculos de Cassini, e tempera
tura em Paris no dia 17 de agosto foi de 
40 graus ; e houve 82 dias dé Calor inten- 
sissimo.

O estio de 1705 ficou metnoraVel pelo 
grande numero de tbermometros, que estalou 
a subida do liquido iitê ã extremidade do tu
bo. Os instrumentos db Cassini, Lahira e-IIti- 
bm quebravam-se por essa cauSa. Rèfefe o as- 
tronomo Plantade, qtie se sentiu tal calor em 
Montpellier, que em memória dos horfitíns não 
havia recordações de oiitr., egual. A 30 de 
julho de 1705, esta cidade parecia convertida 
n uma immensa fornalha. Os habitantes refu
giavam-se nas adegas, para lhe escapar. Assa
ram-se ovos ao sol, e a maior parte das vi
nhas dos arredores ficou queimada.
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Em 1846 o thermometro marcava 40 
^graus em Tolosa e 43 em Quimper. Na fei
ra de Ponl-Croix muitas pessoas tiveram syn- 
copes, e nas visiohaoças de Niort tres lavra
dores expiraram do trabalho.

Em 1849 experimentaram-se calores vi- 
vissimos em todo o meio dia.

Os estios de 1852, 1857, 1858 e 1859 
4ornaram-se também notáveis pelo seu calor 
' extremo.

f O estio do anno passado apresentou-se 
quente nos começos de julho. Nos dias 11, 12 
e 13 o thermometro marcava 33 graus, no 

'dia 4 de agosto subia mais 1, e no dia 9 assi- 
gnalava 38 graus.

Os estios de 1718, 1800, 1802, 1807 
e 1808, são também dignos de menção pela 
sua excessiva seccura.

Em 1811 a primeira foi extremamente 
quente e sêcca em toda a Europa. O estio 
de 1839 foi abrasador e cm 1841, n’esta 
mesma estação a Italia ardia em calor, ao pas
so que a França a contava como mais fria 
de todas as da mesma especie, que desdo o 
principio do século tinham decorrido.

Os estios de 1842 e 1843 pleiteiam ar
dências, com os mais abrasadores do nosso 
século. .

Em 1718 fecharam-se os tlieatros em Pa
ris, como medida hygienica. Por cinco longos 
mezes não choveu gotta d’agua : prados e 
hervas, tudo se queimou; e as arvores de 
frudo por duas vezes se infleraram. Em 1773, 
e no dia 14 d’agosto, a temperatura em Pa
ris ultrapassou 39 graus.

O estio de 1793 passou á historia como 
um dos mais quentes que tem havido. Foi em 
julho e agosto, que o calor se accendeu d’um 
modo notável, e mui especialmente no dia 7 
deste ultimo mez, em que o céo parecia um 
brazeiro immenso. Este calor ardentíssimo es
tendeu-se pela maior parte da Europa.

Arsénico. —(Do «Defensor do Traba
lho»),— Este veneno, que tanta gente tem man
dado para o cemiterio, 6 também causa de lon
gevidade. Segundo o «Fremdeublat», é para o 
norte e noroeste da Styra, em Lambrechete 
e Leoben, onde os homens, chegando á eda- 
de de 18 annos, começam a fazer consumo 
diário do arsénico. Pouco a pouco chegam a 
tomar uma porção de arsénico do volume de 
uma ervilha. Ha quem tenha visto engulir 
de uma só vez de dois a cinco grãos e meio.

Nota-se que tem chegado a uma grande 
velhice homens que toda a sua vida fizeram 
uso do arsénico.

<> Jogo.—Como estamos na apocha" 
dos banhos, um jornal allemão publica a es
tatística das viclimas que o jogo fez no gran- 
ducado de Nassau, ’no anno passado em igual 
epocha.

Foram dez os suicídios e entre estes o de 
um proprietário de Krentzuach, pae de 10 fi
lhos, que se enforcou em Maguncia depois de 
ter perdido tudo ao jogo, e um jeven francez, 
que, maltractado cruelmente pelo azar do jo
go, se matou, abrindo as veias n’um banho.

Descoberta inglexa. — Os ingle- 
zes capricham em dar á commodidade a maior 
extenção possivel. Acabam de inventar um «sa
lão» — omnibas, para obviar ao incommodo que 
causa o subir aos andares altos.

Por este meio conductor, n’um abrir e fe
char d’olhos Jc-se transportado, de um «rez 
de chaussé», ás maiores alturas.

A tropa negra. — Um correspon
dente da «Tribuna», jornal de New-York, dá 
interessantes noticias sobre as tropas de homens 
de côr, sobre suas aptidões e seus costumes 
militares, tanto cm marcha como nas guarnições 
e campos de batalha, e diz :

« Os negros são muito limpos no seu 
vestuário e tem uma bella apparencia militar. 
Estão sempre promptos a obedecer passivamen
te ôs ordens que lhes são dadas, sem lhes 
dar cuidado a duração do serviço ou perigo 
dos postos que se lhes destinam.

Vimol-os nos postos avançados com as suas 
faces bronzeadas apoiadas na espingarda, e um 
olhar de veronil energia prolongando-se como 
uma luz nas profundezas dos grandes bosques.

Vimol-os em marcha, em fileiras cerra
das, marchando com um passo elástico e vi
goroso que contrastava com o andar irreso- 
luto e vagaroso dos nossos melhores veteranos.

Não fazemos a comparação para rebaixar o 
mérito dos nossos bravos veteranos, com osquaes 
contamos para a mais difficil tarefa; porém es
tes vateranos marcham com certo abandono, 
não governando o corpo senão pela persistência 
da vontade, emquanto quo os negros marcham 
com a flexibilidade nervosa, que dá a constân

cia gymnastica, e isto desde o primeiro ao ulti
mo passo.

O serviço que melhor lhes convém é o 
da guarda dos prisioneiros, que tratam com bon
dade e maneiras attenciosas, quando são pri
sioneiros que não praticaram crueldades contra 
os seus irmãos de côr.

Depois de curta aprendisagem, o negro 
é um excellente soldado.

A obediência e a disciplina estãu nos seus 
hábitos.

Quando o mandam parar, é uma rocha 
como o soldado russo; quando o mandam avan
çar, é um leão como o zuavo francez».

Noticias <Io campo. —(Da «Voz 
do Minho»). —Por vezes tem cahido por aqui 
leves chuveiros, que se bem não tem regado 
a terra, todavia tem refrescado as plantas, 
resequidas do calor e secca anterior.

Podemos dizer que mal se tem apagado 
o pó dos caminhos, quando nos consta que 
por alguns logares dos montes tem chovido 
muito.

Os milhos das terras fundas, e das quo 
tem regadio, fruclificam bem; mas o peor 
é que as nascentes d’agoa ficaram escassas já 
desde o inverno, e a pouco chegam ou nada 
para as necessidades do campo.

E’ nestas crises que se reconhece quanto 
valor tem este grande agente da producçào 
da terra, e quanto maior será a abundancia 
de fructos, quando melhor se explorem as 
muitas nascentes de agoa que tem a nossa pro
víncia do Minho.

Continuam as malhadas do trigo, e a ser 
desigual a producçào, que algumas sementes 
só dão a nove, quando outras duplicacaram, 
como temos dito.

Na grande cultura do nosso Alemtejo 
nove sementes por semente corresponde a um 
anno de fertilidade.

Entre nós, na pequena cultura, aonde os 
amanhos são melhor praticados, nove alqueires 
de producção por um de semeadura é uma co
lheita mediana, e desta costuma chegar gra- 
dualmente a 15, 16 e mais, conforme muitas 
circumstancias variadas, de que depende a 
maior, ou menor colheita, que por estes sitios 
ainda este anno chegou a 24 e 27 sementes 
por semente de trigos sachados, e bem amanha
dos, como já dissemos.

Estas colheitas são excepcionaes, d pro
vam que a terra tanto mais produz, quanto 
melhor fôr cultivada e estrumada conforme a 
arte.

Também a chuva é muito desejada para 
as vinhas, que tem dado que fazer para lhes 
combater o mal, e muitos se queixam da flor 
de enxofre, querendo atlribuir a esta, o que 
só compete ao descuido e negligencia, e a 
outras causas.

E’ verdade que este anno algumas cas
tas de uvas tem soffrido muito mal, e resis
tido muito á cura conforme os logares e as 
exposições; mas também muitos começaram a 
enxofrar tarde, crôndo que o oidium não ac- 
commetteria, e as,chuvas, as ventanias do mez 
anterior e deste inutilisaram algumas enxofra- 
ções, que se deveriam logo ter renovado.

A flôr de enxofre que temos em Valença 
é de Brandrams, e não podemos por taes mo
tivos jolgal-a adulterada, quando esta hoje bem 
applicada tem produndo effeilos visíveis.

Temos pouca fruta este anno ; e emquanto 
a feijão, parece que haverá mais.

Começamos a colher os batataes serodios, 
e parece que ainda daiâo mais, que se esperava; 
saberemos o resultado e daremos conta.

Em geral a batata é dura e encruada 
este anno.

fiABINETE - ffllMIUliRíilIU
No largo do Ourado N.° 3 l.° ANDAR.

ALVES PASSOS & r-FILIIO
Tem a honra de annunciar ao publico o seu gabinete de consultas 

curativos, estabelecido segundo o systema adoptado pelos médicos especia
listas de Paris, onde rt l.° annunciante fez ultimamente aequisição dos 
instrumentos e praticas mais modernas e aperfeiçoadas para tratamento do 
croup, moléstias dc vias urinarias e dos olhos.

As pessoas que desejarem aproveitar-se do préstimo facultativo dos 
annunciantes podem, dirigir-se ao Gabinete Medico-Cirurcjico todos os dias 
desde as 9 horas até as 11.

Os pobres tem consulta gratuita todas as quintas feiras c domingos.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS.

Observações acerca dos vinhos em 
Portugal ou collecção de regras o pre- 
çeitos para fabricar e conservar os vi- 
jnhos. por Antonio Alexandre Pereira Maia.

Vende-se em casa do snr. Francisco 
Manoel Gonçalves, rua Nova dc Sousa 
n.° 55.

Preço 160 rs.

A l\l ItflHI.IIHIIE
confundida.

E’ um folhelosinho, que agora sa- 
hiu á luz; foi approvado pelo Exm.0 e 
Rm.° Snr. Bispo do Porto. Todos os ca- 
tholicos devem espalhar destes folhetos por 
toda a parte, a fim de confundir e con
vencer os incrédulos, e prevenir os verda
deiros fieis. Elle só tem 36 paginas, é 
pequenino, no entanto corresponde ao seu 
fim ; apenas custa 40 reis cada exemplar.

Vende-se em Villa Real, Chaves e 
no Porto em casa do mesmo editor. Se
bastião José Pereira, rua do Almada.

E’ obra do padre Manoel José Gon
çalves Couto. (227)

---------- ------------------------------------

AGRASJEC13IEWTOS •

Conslanlino Loba de Sonsa Machado, 
agradece a todos os illm.0» e exm.os srs. 
que o cumprimentaram por occasião do 
fallecimento de seu presado irmão Simão 
Lobo de Sousa Abreu e Silva, e assis
tiram ao seu enterro na egreja de Sancta 
Marinha de Novegilde, no dia 30 de Maio, 
e a lodos protesta a mais sincera gratidão.

(230)

ANNUNCIOS
Casa <rhospecles. — Um sujeito 

estrangeiro e sua sor.“ desejam encontrar uma 
família que os receba em hospedagem, dando- 
lhes cama e comida pelo preço que se ajustar. 
Desejam que a casa em que forem recebidos 
tenha quintal e poço. Quem quizer recehel-os 
pode procurar os hospedes no Hotel Jlèal na 
rua de S. João, ou tomar informações no es- 
criptorio deste jornal, rua Nova n.° 3.

Quem qnizer com
prar o jumento que foi 
do doutor Martins, falle 
com Gaspar Alves Mar
tins, no Campo da Vinha.

(229)

e

No dia 24 do corrente mez de Ju. 
lho, pelas dez horas da manhã, e nq, 
ante-sala das sessões da Meza da Mise
ricórdia, se tem d’arrematar uma morada 
de casas, sita na rua de S. Bento n.° 4, 
pertencente ao hospital de S. Marcos.

(231)

Decima e contribuição

Pela recebedoria desta comarca, são 
convidados os contribuintes ao pagamento 
da contribuição predial de 1863 e a de
cima de juros do mesmo anno, antes do 
dia 8 d’Agoslo futuro, evitando assim a 
multa de 3 por cento para a Fazenda 
Publica. (226)

Aluga-se a casa n.° 
3 e 3 A —de tres anda
res, sita no Campo dos 
Remedios. Quem a per- 
tender dirija-se ao Cam
po da Vinha n.° 15. (228)

Aluga-se uma casa de campo feita 
de novo a 2 andares, que tem 

muito boas vistas, com bastantes com- 
modidades, bom quintal e agua, sita na 
rua das Hortas. Quem a pretender falle 
na rua do Souto, n.° '14, com o solhei- 
tador Bernardo da Cunha Pinto Barbosa.

(219)

Para o Rio de .Janeiro.
Sahirá com muita, brevidade 

J&OOíX a nova galera ADAMAST0R. 
Recebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos e bom trata
mento ; a pagar no Rio de Janeiro, ou 
no Porto em casa de Manoel Pereira 
Penna & C.a—Praça de Carlos Alberto 
n.° 132, a quem se deve dirigir. (207)

BBIJII M 1(11>O POilTO
2:0:000^00000-ittealisados.

SE6UR0S SOBRE À VIM.
Directores geraes

Jose d'Almeida Campos Júnior.
José da Stloa Machado.
/'■. M. van der Aiiepoort.

A direcção do Banco-União do Porto tend 9 
obtido do governo de S. M. F. a aulliorisação 
para eslabalecer os seguros de vida em niulua- 
cidade, faz publico que desde já toma subscrip- 
ções annuaes ou por uma só vez debaixo das se
guintes combinações.

1. * Com perda de capital e luçro.
2. * Com perda de capital somente.
3. ’ Com perda de lucros somente.
As liquidações são feitas de 5 em 5 annos, 

devendo a 1.* ler lugar no l.° de Janeiro de 
1869.

As liquidações são pelo systema das com
panhias bespanholas; c para se poder fazer uma 
ideia das vantagens que olTerece, basta -jazip-o 
que uma entrada de 10$000 rs. <ada anno pres 
duz no fim de 25 annos 4790^000 rs.

As entradas por uma só vez dão resulledos 
muito superiores ás annuaes.

Para mais esclarecimentos podem dingir-se 
ao AGENTE local n’esta cidade e suas nnme- 
diações João Evangelista Gomes d’Azevedo, rua 
de Santo André n.° 47.

Os prospectos dão-se gralisa quem os pedir.
(19)

BRAGA : —TYPOGRAPHIA LUSITANA.


